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KL, POPÜLÁB t'ü s s  pa- 
oü et lo» óis» festivo».

La. Redacción y A tcuús- 
»r*eioa,ci.:e i  -  Prado, aú- 
ni-ro 15, f ’-so bajo dereaiu.

No se respondo de la» 
cartas que contengan sello* 
j  no vengan certificada*

La mano de cerióáie"?, 3 
reales 50 céntim o - 

No se sirve S'j.acricion q ae 
no acompañe su  importe 
Terminada e e t i sin haberla 
raaovado dejaremos de re­
m itir al periódico, pero avi 
caremos con anticipación.

M&árid,—-Jueves 30 de Octubre de 1873. Edición de Madrid.
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EL POPULAR
I M A R I O  I N D I f i P E N D l K N l 'K ,

! *< T . J ITLCO, L I T E R A R I O  Y  D B  I N T E R E S E I S  G E N E R A I , i B  D K L  P A I S .

PROPIETARIO BON VÍCTOR GARCÍA.

p r s c i o b  d s  S 08-JSI-
OION. — Eo toda España, 4 
reste* s i  misa y  12 a l s i i -  
snestre. Por corresponsal, 
14, si el pago se  hace con 
sellos 5 rs. al moa y  15 al 
trim estre. En el extranjero, 
50 r*.— En P ortugal, 30.— 
En Ultramar, 60.— Comu­
nicado* 2, 5 v  10 rs. Une» 
—Anuncio* i  real linea, á 
lo* íuscritores m itad  de 
precio.— En Parí* par* in t ­
encione* y anuneioE O. A . 
S u ved ra  ’ue lV b o a * , » .

Los tjac  te n g a n  n ecesid ad  do  t r a ta r  a su n to s  económ icos con  osta em presa  y la 
correspondencia toda se dirigirá á D. MIGUEL P. GARCÍA.

Los asuntos todos concernientes á la parte literaria se dirigirán á su Director
interino, D. MIGUEL P. GARCIA.

A NUESTROS SUSCRITORES.

Se m andan encuadernadas, 
francas de porte y  certificadas 
por SEIS reales y  m edio, las 
preciosas novelas publicadas por 
esta empresa, tituladas «á 12.000 
piés de altura» y  «Solo»; cuatro 
tomos, y «La leyenda de los re­
yes» dos tomos

LA SOGA DEL AHORCADO.

S ig u ie n d o  n u e s tr a  in c a n s a b le  t a ­
r e a  d e  d e fe n d e r  lo s  in t e r e s e s  g e n e ­
r a le s  d e  lo s  p u e b lo s ,  e s t a m o s  e n  e l  
c a s o  d e  p r e g u n ta r :  ¿ E s  c ie r to  q u e  
e l s e ñ o r  m in is tr o  d e  H a c ie n d a  e s t u ­
d ia  u n a  o p e r a c ió n  d e  e r é  l i to  que. d e ­
b e  p r o d u c ir  a l  T eso ro  2 3 0  m i l lo n e s  
d s  r e a le s?  S i  e s to  e s  c ie r to , ¿qu é c l a ­
s e  d e  o p e r a c ió n  e s  e s ta ?  ¿Q u é g a r a n ­
t í a s  d a r á  e l  S r . P e d r e g a l  p o r  e so s  
d o s c ie n to s  y  p ico  d e  m illo n e s ?  H é  
a q u í lo  q u e  n o  s e  sa b e .

La c u e s t ió n  e s t á  e n  q u e  e l  señ o r  
P e d r e g a l ,  á  d e c ir  d e  u n  c o le g a  b ien  
in fo rm a d o , n o  q u ie r e  a c e p ta r  n in g u ­
n a  n e g o c ia c ió n  c o n  c a p i t a l i s t a s  e s ­
p a ñ o le s ,  y  por c o n s i g u ie n t e ,  e s  c la ­
ro q u e  s n  e s tu d io  r e c o n o c e  por b a se  
la  c a ja  d e  lo s  b a n q u e r o s  e x t r a n j e ­
r o s , q u e  n o  s e  a b r e  s i  n o  c o n  s u  
c u e n ta  y  r a z ó n .

P ero  y a  q u ie r a  ó  n o  q u ie r a  e n t e n ­
d e r s e  e l  m in is t r o  c o a  n u e s t r o s  b a n ­
q u ero s , l o  q u e  r e s u l t a  c la r o  y  p a te n ­
t e  e s  q u e  s e  h a l la  á  c a z a  d e  u n  e m -

Íiréstito nuevo, bajo estas ó aque­
tas condiciones, cuyo empréstito 

nuevo traerá irremisiblemente ma­
yores compromisos al Tesoro. Por­
que, desengañémonos; el que presta 
quiere la  seguridad completa de su 
capital, y además de la seguridad 
quiere la garantía de la ganancia 
que se propone llevar en la  nego­
ciación; y  como quiera que nosotros 
consideramos al Tesoro en una si­
tuación desesperada, en una situa­
ción en que nada puede dar, ni en 
garantía ni en responsabilidad del 
crédito, de aquí la causa por lo que 
veamos que los 230 millones serán 
una ilusión más del ministro de Ha­
cienda y un nuevo desengaño para 
el d iadem añaaa .
Ls Comprendemos que las naaiones 
así como los individuos, tienen sus 
grandes necesidades, y  que el Go­
bierno, sea el que sea, no tiene más 
remedio que atender á sus justas ó 
inmediatas atenciones; pero al mis­
mo tiempo que comprendemos esta 
verdad, no queremos desconocer que 
el pais no debe ser el responsable de 
toá»s esos contratos que el Tesoro 
está haciendo perpétuamente para 
atender á  sus perentorias obligacio­
nes, porque el país no ha derrochado 
la Hacienda, y  porque el país no 
debe sufrir mañana el pago de esos 
empréstitos, que tírese para arriba 
ó tírese para abajo, siempre g rav i- 
taránsobre sus espaldas.

N o so m o s  e c o n o m is ta s ;  p e r o  s o ­
bre to d a s  l a s  te o r ía s  d e  e s t a  c ie n c ia  
m o d ern a  e x i s t e  l a  lu z  d e  l a  r a z ó n ,  
q u e  s e  so b rep o n e  a l  e m p ir is m o  d e  
lo s  d o c to r e s  e n  e s t a  c la s e  d e  c o n o c i­
m ie n to s . L os b a n q u e r a s , s e a n  e s p a ­
ñ o le s  ó  e x tr a n je r o s , t i e n e n  u n  p ro­
c e d im ie n to  m u y  s e n c i l lo  y  á  é l  a p e ­
la m o s . S i e l lo s  d a n  c ie n t o ,  d o s c ie n ­
to s  ó  m á s  m illo n e s . q u ie r e n  p or e l  
a n t ic ip o  u n  d e se m b o lso  q u e  c a s i  
s ie m p r e  e s  e sc a n d a lo s o , y  e s t e  d e s ­
e m b o lso  l o  q n ie r e n  co n  c ie r ta s  y  d e ­
te r m in a d a s  c ir c u n s ta n c ia s .  A s í e s  
q u e  s ie m p r e  r e s u lta  q u e  e l  p a ís , q u e  
c o n  s u s  c o n tr ib u c io n e s  11 e u a  l a s  a r ­
c a s  d e l  T e so r o , v ie n e  á p a g a r  lo s  r é  
d ito s  d e l c a p it a l  a n t ic ip a d o , y  m ie n ­

tr a s  lo s  p r e s ta m is ta s  e n g o r d a n  l a  ¡ der el número total de diputados que asig­
n a c ió n  e n f la q u e z e  y  la  r u in a  a u -  1 tioron á estas reuniones, £ unos desríen- 
m é n ta . ¡ to3, y lo s q u e  pertenecen a l grupo P .a -

T a le s  so n  para  n o so tr o s  e s o s  e s -  ¡ dier ae dividieron entre am bss. 
tu d io s  p ro fu n d o s  y  a d m ir a b le s  d e  1 '  * /,“w “ r” i’
lo s  h o m b r e s  q u e  s e  c o n s a g r a n  á  l a  
c ie n c ia  e c o n ó m ic a . E l l o s  e s , v e r d a d ,  
n o  p r o d u c e n  u n a  id e a  n u e v a ;  u n  
m e d io , s á b ia m e n te  c o m b in a d o  c o ­
m o  e l  p la n te a d o  p or N a p o le ó n  B o -  
n a p a r te  e n  s u  s e g u n d o  c o n s u la d o ,

Sara  s a lv a r  la  H a c ie n d a  d e  F r a n c ia  
e  la  b a n c ir r o t a  q u e  la  a m e n a z a b a ;  

e l lo s  e s  c ie r to  q u e  n o  s a b e n  h a c e r  lo  
q u e  e n  e s a  m is m a  F r a n c ia  h iz o  O o l-  
b e r t  d e s p u é s  d e  lo s  d e s a s t r e s  d e  
F o u q u e t;  lo  q u e  h iz o  E s p a ñ a  e n  
t ie m p o  d e  P a t iñ o , E n s e n a d a  y  F lo r i­
d a  B la n c a , p e r o  lo  q u e  s í  s a b e n  h a ­
c e r , c o n  u n a  h a b ilid a d  e x tr a o r d in a ­
r ia , e s  p e d ir  d in e r o  p r e s ta d o  a u n q u e  
s e a  a l  lu c e r o  d e l  a lb a , q u e  lu e g o ,  
c o m o  s e  s u e l e  d e c ir ,  D io s  d ir á , y  
c a d a  c u a l  s a ld r á  por d o n d e  s e  p u e d a ,  
y  á  q u ie n  D io s  s e  l a  d é 'S a n  P ed ro  s e  
l a  b e n d ig a ,  e t c . ,  e t c .

S i  t o d a  l a  c ie n c ia  e c o n ó m ic a  s e

¡ L* discusión debia v w m  so­
bré e l proyecto acotdadiTpor 1»/(  m uSioS  
de estudios que comprende cuatro ar­
tícu los ooncebidos en estos ó parecidos
térm inos.

«A rtículo 1 .° Se restablece la  m onar­
quía hereditaria y constitucional; en  con­
secuencia, ee proclama e l condede Cham -
bord rey de Francia, bajo el nombre de 
E nrique V.

A rt. 2.° E l Poder ejecutivo será ejer­
cido por e l rey y lo s m inistros.

Art. 3.° Las leyes orgánicas de la mo­
narquía serán h echas de acuerdo entre el 
rey y  la Asamblea nacional, y consigna­
rán les derechos siguientes:

Igualdad absoluta de todo3 los ciudada­
nos act3  la ley.

Admisión ñ todos los em pleos civ iles y 
m ilitares.

Libertad religiosa, sin  d istinción  entre 
ios cu ltos existentes.

Libertad de imprenta, bajo las garan-

su-

l

r e d u c e  á  p ed ir  p r e s ta d o , b u e n a  c i e n -  ! tías D3cesjrias al órdenpúblico, 
c ia  e s  e s t a  p or c ie r to , y  l a c u a l é s s u -  • Votación anual .del ¡m puerto, por ¡os 
m á m e n te  c o n o c id a  d e s d e  e l  S u t i l  
tra m p o so  d e l  s a in e t e ,  h a s t a  e l  S r . P e ­
d r e g a l ,  e l  c u a l  d e s p u é s  d e  p a sa r  por 
d iv e r s a s  c r is is  s a l e  a h o r a  c o n  q u e  
s e  e s t á  q u e b r a n d o  lo s  c a s c o s  p a ra  
e s t u d ia r  u n  e m p r é s t ito  d e  2 3 0  m i­
l lo n e s ! ! !

P e r e g r in a  e s  p or c ie r to  la  h is t o r ia  
d e  to d a s  lo s  m in is t r o s  d e  E s p a ñ a  
d e s d e  h a c e  m á s  d e  c u a r e n ta  a ñ o s .
¡Q ue h a y  u n  ap u ro ! M ed io  p a r a  s a ­
l i r  d e l p a so . P ed ir  p r e s ta d o . ¡Q ue j 
lo s  g a s t o s  s o n  s u p e r io r e s  á  lo s  i n -  ¡ 
g r e s o s !  p u e s  r e m e d io  h e r o ic o . U n  '
e m p r é s t ito  so b re  e s t a  Ó a q u e l la  g a -  ) está segura de la mayoría y contribuiría 
r a n t ía  í de esta modo á áecÍ!h r á 103 vacilantes. En

¡Q ue s e  h a  c o n s u m id o  e l  e m p r é s -  ! segundo lugar es m uy im portante por la 
t i t o  e n  q u e b r a n to s , n e g o c ia c io n e s ,  j rapidez de la acción, quitar á los adversa- 
e t c é t e r a ,  e t c . !  P u e s  e l  m o d o  d e  s a l -  \ rios de la  monarquía el tiem po de organi- 
v a r  e s t e  a p u r o  e s t á  e n  l a  m a n o . U n  i  zar una resistencia que pudiera dar m oti- 
e m p r é s t ito  v o lu n ta r io  q u e  p u ed a  c o n -  j vo á una represión sangrienta. Por ú lti-  
v e r t ir s e  e n  fo rzo so  so b r e  e l  p a is .  i m o, «3 de sum a urgencia no dejar durante 
¡Q ué n i  c o n  e s t e  n u e v o  e m p r é s t ito  ; m ás tiem po la fortuna pública á merced

representante» de la nación.
Mantenimiento y organización del 

frsgio universal.
El art. 4.° se  refiere á la  interinidad del 

Gobierno hasta la venida del rey.
D iscutidos estos puntos, las reuniones 

deberán ocuparse de la cuestión relativa  
á la convocatoria anticipada de la  A sam - 
bloa. Un gran número’de diputados pare­
ce que se  m uestran m uy favorables á este 
proyecto y se  fundan en las sigu ientes  
consideraciones: La convocatoria antici­
pada de la Asamblea será un «paso ade­
lante.» Indicaría que la derecha realista

podemos salir adelante! ¡Pue* pida­
mos de nuevo prestado á  Lóndres, á  
París, á  Amberes, á  Holanda, á  Ru­
sia, al Mogól, á  la  China si es pre­
ciso! ¡Que nadie quiere darnos ya 
un cuarto! ¡Pues entonces estudie­
mos el modo de bacer unempré«tito, 
aunque sea de 230 millones!

Ah ciencia económica! ¡Ah

i
de las especulaciones que puede producir 
la  crisis actual de Francia.

Loa adversario s ds la convocatoria a n ti­
cipada, apen&s si tienen  otra razón que 
oponer á las anteriores consideraciones, 
que la im potencia en que podria verse el 
Gobierno para asegura? e l m antenim ieate  
del órden, á consecuencia de los m »vi- 

m .i-  ' mientos de tropas que han empezado ha-¡rau. o itjm oiít eüum>.uu.i^a: |
n is tr o s  in m o r ta le s  d e  H a c ie n d a , q u e  j ce  pocos iia s ,  y  que no podrán terminar 
e s t u d iá is  e c o n o m ía  p o lí t ic a !  L o  q u e  hasta el 2 ó 3 de Noviembre. S ila p r o p o -
0 8  q u e d a  h o y  por e s t u d ia r  e s ,  n o  e l  sicion de proposición de convocar an tic i-
m o a o  d e  p e d ir  m i l lo n e s ,  s in o  la  m a -  padamente la Asamblea reúne mayoría de
ñ e r a  d e  fa b r ica r  u n a  s o g a  p a r a  q u e  votos, la  techa que se fijaría debía ser el
tod o *  n o s  a h o r q u e m o s . |  di* 27.

L a  s o g a  d e l  a h o r c a d o  e s  la  q u e  Creíase en  Versalle* que la discusien

Inm ediatam ente se empezó á discutir 
e l proyecto de convocatoria de la  Asam­
blea, sobre el cual lo s pareceres estaban 
divididos, y  á la fecha de la carta de dond# 
sxtraotatnoí estas noticias, la  disousion  
fcoatftiuat». e fc«T  u - .o .»

E n la reunión del centro derecho, e l du­
que de Audiffret Pasquier dió cuenta del 
informe de la  com isión de loa nueve, cu­
yas conclusiones fueron tam bién aproba­
das por ac/am acion. E n  segu ida el P resi­
dente del o n tr o  derecho desenvolvió el 
proyecto de reunir la Asamblea e l m artes 
sigu ien te, proyecto que debia som eter e l 
33 á la com isión permanente; y  de cuya 
aprob&cion nada se sabia i  la  hora en que 
escribían de V ersalles, calculándose que 
la s reuniones no term inarían su s tareas 
hasta las siete  de la  noche.

El Presidente da la Asam blea nacional 
Mr. Biffefc, estuvo largo tiem po en la ca­
lle  de l i s  R sservoirs delante del hotel 
Y atel.

Es de extrañar, que hasta la fecha, e l 
tilég .a fo  no nos baya dicho nada del r e ­
sultado de estas reuniones, cuya im por­
tancia no es posible desconocer, a sí como 
tampoco de s i se  presentó ó no la proposi­
ción de la com isión permanente, para coa • 
vacar anticipadam ente la Asamblea.

Veremos s i hoy llega  e l correo que pre - 
rusamente correspoude al 23, y  que d eb i­
m os recibir ayer, y  podremos dar noticias 
exactas á nuestros lectores délo  que ocur­
rió eu la ú ltim a parte de las reuniones 
de los partí la iios de la monarquía en 
Francia.

Era ta l la escasez de noticias ano­
che en todos los círculos, que no se 
oian sino las siguientes frases: ¿qué 
hay del Norte? ¿Qué se sabe de Car­
tagena? ü n  nuda era la  contestación 
á todas aquellas preguntas.

Sin embargo, como la opinien pú­
blica necesita tener alguna noticia 
con que entretenerse, algunasse in­
ventaron y se hicieron circular, 
pero ni las damos crédito ni mucho 
ménos las reproducimos, porque no 
queremos recibir v o la n te s  del go­
bierno de provincia.

En fci provincia de Málaga, se van 
á destinar fuerzas del ejército para 
que auxilien á los recaudadores de 
la  contribución.

\M a lo r w n \

Continúa el general Moriones 
dando paseos por los pueblo» cerca­
nos á Tafalla, según noticias de 
personas que *e creen bien informa­
da».

hace falta... Lo demás es farándula 
y  nada más que farándula.

Una buena soga para ahorcar al 
país y  negocio concluido.

El refrán dice: «á falta de pan, 
buenas son tortas»: Traducción: á

del proyecto restableciendo la  monarquía, 
podria e s t ir  concluida antes del fin de ea- 

' ta  semana. Segua los cálculos m ás proba- 
] b les, el proyecto de restanracion podria 
¡ contar desde ahora con 355 votos, supo­

niéndole dudosos 31 dipntados, y  en con-
fa lta  d e  d in ero  lo  m e jo r  e s  a h o r -  j tra votarían 336. El recaeato exacto  de 
c a r se . I votos debía verificarse la m ism a noche

 ... ¡ del 22 en una reunión general de !a dera-
U n  p e r ió d ic o  q u e  c o n s t a n te m e n ta  1 cha, del centro derecho y  del grupo Pra-

s e  o c u p a  d e  c o s a s  e x tr a n j e r a s ,  d ic e  ¡ dier.
h o y  lo  s ig u ie n t e :  , El general Ducrot almorzó si dia de la

«Ayer tampoco recibimos el correo ex- j reunión en los Reservois. 
tranjero » • La actitud de M. Casimiro Perier es de

P or lo  ta n to , e sp e r á b a m o s  d a r  n o -  ; U s m ás dudosas, habiendo emprendido 
t i c ia s  a c e r c a  d e  la  c u e s t ió n  f r a n c o -  ! recientemente un viaje al castil'o  de Pont, 
s a  q u e  ta n  v iv o  in t e r é s  d e s p ie r ta  e n  ¡ antes del cual declaró á algunos amigos 
to d a s  l a s  c la s e s  y  s o lo  p o d e m o s  d e -  j que n0 pensaba permanecer extraño á la

. lucha que va á entablarse.
|  En ¡a reunión de la derecha M. de La- 
¡ rey dió cuenta del proyecto de Constitm- 
i cion, 83 decir, de las resoluciones adopta­

das por la comisión d é lo s  nueve, que de - 
jam os ya coneignad&s más arriba, y  que 
fueron votadas por- aclamación por loa 
concurrentes que felicitaron á los dele­
gados.

c ir  lo  s ig u ie n t e :
REUNIONES DE LA DERECHA  

T  D EL CS.VTRO D E R E C H O  E N  V ER SA L LES.

E l 22 se  reunieron en  Ven-alies estas 
dos im portantes fracciones de la Asamblea 
nacional francesa. La extrem a derecha y  
la  derecha en loe R eserto irs , y e l centro 
derecho en el hotel Y utel. Hacíase ascon-

El Sr. Campos, redactor de La 
Competente, y  el Sr. Calvete, de La 
Discusión acompañan al ministro de 
Ultramar en su viaje ¿ Cuba; pero 
no en calidad de periodistas sino 
como jefes de Administración nom­
brados para aquella isla.

Y ¿qué inconveniente habria en 
que los dos señores cit.ados fueseaen 
ambos conceptos? Pues qué, ¿deja­
rían de tocar la trompeta paraaoun- 
ciar las glorias que se vayan con­
quistando durante la expedición?

Hace dias que se viene hablando 
do disidencias graves que han teni­
do lugar eutro el general Turoa y 
la diputación de Barcelona, y hasta 
so ha repetido con insistencia, que 
fundado en aquellas disidencias, iia- 
bia presentado dicho general la d: - 
misión del mando que ejerce, si bien 
esta última especie, ha sidó des­
mentida siempre por los diarios se- 
mi-oficiales. Y  aunque un colega 
que no es ministerial, pero que sue­
le tratar al Gobierno con cierta be­
nevolencia, niega lo de la  dimisión, 
añadiendo que el general Turón ha 
conseguido sobreponerse á las exi­
gencias de la  diputación, siempre 
resulta, que habiéndose sobrepuesto 
es que no hay armonía entre aque­
llas autoridades, y  que !as disiden­
cias continúan, si bien reprimidas 
ó dominadas, por de pronto por fuer­
za, mayor.

El Sr. Saujuau, á  quien el señor 
Castelar habia ofrecido la cartera 
de Hacienda, según de público se 
ha dicho, desmiente tal noticia en 
una carta que dirige á E l D ia r io  
Espafitl.

O es necesidad ó es empeño el 
que tiene todo el mundo de que el 
Sr. Pedregal deje de ser ministro de 
Hacienda.

Apenas pasa una hora sin que la 
Opinión pú ilica y  la prensa á la  par 
le designen sucesor.

¡Si ha de ser, que sea pronto!

El Consejo dé ministros celebra­
do ayer fué breve y no se trató en 
él de ningún asunto de importan- 
e¡a.

El almuerzo do despedida con
Íne fuó obsequiado el ministro de 

ltram ar estaba dispuesto para in- 
médiatamente después del Consejo.

Hasta hora bastante avanzada de
anoche no se habían recibido noti­
cias de Cartagena que confirmasen 
haber tenido lugar un encuentro de 
la escuadra con las fragatas insur- 
r e c ta s

; Aquella, seguu telégramas del 
i Sr. Oreyro, continuaba sin novedad 
! en Portman.

j D esd e  a y e r  s e  h a l la  e u  M adrid  e l  
, s e ñ o r  d u q u e  d e  l a  T orre .

i Catorce representantes del parti- 
i do rad ical de igual número do pro- 
! vincias han remitido su adheiion  al 
! M anifiesto pub licado  por el mismo, 
í Hasta 49 provincias faltan 35, de 
j modo que el partido radical, oomose 
5 ve, está, más que partida, destro- 
. zado.

Todos los miem iros del Poder 
Ejecutivo han despedido á s i  com­
pañero «1 ministro de Ultramar, ob­
sequiándole con un espléndido ban­
queta, que ha tenido lugar en los 
salouos de la Presidencia.

Eso de comer está muy bien, so­
bre todo en estos tiempos tan fríos 
que obligan á reforzar bien el estó­
mago.

A la vuelta del Sr. Plá se repeti­
rá la función, Dios mediante.

Un nuevo periódico se va á publi­
car, oosteado por el ministro de la 
Gobernación.

Este-colega se titulará La Con- 
cor dia (no se rían ustedes}, y  viene 
4 defeKder la legalidad dentro del 
credo republicano.

Nos parece que *1 ministro da la 
Gobernación sueña, ó tiene mucho d i­
nero de sobra, porque además da 
pagar á  L a  R e p ú b l ic a  (periódico) se 
echa una nueva carga «on La, Gor- 
c o rd ia .

Ayer hubo consejo de ministros; 
ha sido de poca duración y  en é l  se 
ha tratado solamente de la cuestión 
de Cuba y  Puerto-Rico.

Los asuntos de la  península es­
tán todos arreglados.

A u n  to d a v ía  c o n t in u a  la  e s c u a d r a  
d e  O rey r o  fr e n t e  á  C a r ta g e n a  y la  
d e  C o n trera s  d e n tr o  d e l  p u er to . 

S t a t n  quo .

Ayuntamiento de Madrid



BL POPULAR.

GUERRA CIVTL.

MINISTERIO DE LA GUERRA.

Extracto dé los despachos telegrá ficos 
recibidos en este ministerio hasta 
la madrugada del día de hoy. 

C a ta lu ñ a .— El brigadier Salam anca  
doHüe G&steifollit, coa fecha 26 del s.ctual, 
da parte de haber alcanzado c .n  la co­
lum na de su  mando á las dos de la tarde 
de dicho día á la facción Tristany, fuerte 
de 2.500 hombres, en el expresado pueblo, 
desalojándola de él, sus caseríos y  las 
fuertes posiciones n mediatas hasta R sfa- 
dell, de donde tam bién fué desalojada, 
pernoctando allí la colum na.

E l combate term inó de noche, y  el ene­
m igo se dispersó en  cuatro ó cinco gru­
pos, que tomaron la  dirección de la pro­
vincia de Lérida. La facción se batió dé­
bilm ente haciendo fuego é  grandes d is­
tancias fuera de alcance, y  huyendo al ser 
atacada. .Se han rescatado dos propieta­
rios de San Pere que llevaban prisio ieros  
como rehenes, y  cogido otro prisionero 
herido.

No s? han recibido m ás n oticias relati­
vas á operaciones contra las partidas car­
listas á insurrectos cantonales.

La Prensa:
«Guetaria 21 da Octubre.— A si hornos 

seguido hasta que ¿Foche á las diez lla­
m o ron la atención de los centinelas de 
esta plaza infinidad de lu ces , que apare­
cieron por Jos m ontes, m e lio  de qu e3e va­
len los contrabandistas para ponerse en 
inteligencia con las embarcaciones; y  re­
sultó. que tranquilam ente, á  la luz del 
día, se  ha hecho un alijo de armas en la  
villa  de Oadarroa. A la s  ocho do la m aña­
na fueron llam adas por hogueras las la n ­
chas de Ondarroa, que han acudido todas 
á su  puerto, quedando solas en  la mar una 
calera de Guetaria yotra  de SanSebastian. 
Av sado ¿ las doce por el vigía el coman - 
dante del remolcador núm . 3 ,  situado en 
esta rada, que á este lado dol cabo Ma- 
chicaco se  veia un vapor sospechoso con 
algunas lanchas á su  costado, se  ha pues­
to  el remolcador en  m ovim iento, pero apé- 
nas ha andado un cuarto de hora, ha vue’-  
to  á donde ante» se  hallaba. Nuevamente 
ha vuelto á salir á las tres, llegando á la  
boca de Motrico, regresando á las cinco y  
media s in  haber visto  el vapor, que todavía 
á las cuatro,se veia desde aquí perfecta­
mente, rodeado de 46 ó 20 lanchas, al fren­
te  de Ondarroa.

Como es!e  hecho, verdaderamente s in ­
gular, promoviese anoche algún altercado 
entre el com andante del remolcador, y  al-

cinoo de la tard9, saliendo de esta á ias 
seis de la m ism a. Recaudaron sobre unos 
42 000 rs. y  compraron á un vecino de es­
ta v ii lv jm  caballo, satisfaciendo su  im ­
porte.»

Tiempo:
«En Vea (Valencia) .entró ayer la facción 

Mir, despacs de sacar dinero quemó el r e ­
gistro civ il.

—ba susurra que el Pretendiente don 
Carlos acaba de hacer una escursion á B a ­
yona. : V

—Las facciones del N orte, según  las no­
ticias recibidas hoy, continúan en  actitud  
expectante.»

E l Imparcial:
Dice anteayer el Debate de A lbacete que

un punto de la frontera francesa, inm e­
diato á Navarra; paro en las regiones ofi­
ciales no se  confirmaba esta noticia.

— Los carlistas explican e l viaja de don 
Alfonso de Borbou á Navarra diciendo que 
Cabrera va á tomar el mando de las parti­
das quo hay en Tragón, Valencia y  Cat- -  
luna.

—E l general Morionas, según  noticias 
que nos han sido comunicadas en los c e n ­
tros oficiales, continuaba hoy en Peralta.

Leemos en Las Provincias de Va­
lencia:

«La facción San tés vuelve á bajar desde 
f lo s m ontes de Chelva hácia e! liano, y a n -  
¡ teanoche su s avanzadas penetraron en a l­

gunos pueblos de la comarca de Liria, en

SECCION OFICIAL.

a u o o a j ü f  tu  ucutkbc u o  r v i u a c t i c  q u e  « » — — ¿--—
por todo3 lós pueblos que Santes hareeor- j donde debe estar ya el grueso de 1 s  fuer-
riáo en su  expedición á Cuenca, corre m uy ; zas de aquel cabecilla.» 
valida la voz de qne volverá con su  parti- ( ■^*5
da del 5 al 10 del entrante, con objeto de i
incautarse de las contribuciones corres - 1 — -
pondientea al segundo trim estre de este 
año que se  estarán por entonces recau­
dando.

t-B 1 comandante segundo jefe del bata­
llón caaadores de Barcelona Sr. López,
pereció en la acción de Prades, por no su ­
frir la vergüenza de caer prisionero, pues

8e dispone que durante la  ausencia de 
D. Santiago Soler y Plá, se  encargue de 
dicho m inisterio D. Joaquín d ilB erges.

—Se reeligen los individuos de la junta  
calificadora de oposiciones en el m in iste­
rio de Gracia y Justicia.

—Se nombra vocal de esta ju n ta  á don 
Santiago Díaz Madrazo.

—Se destituye á D. Miguel C ayalls y, . “  , , ,  * • • i —« uosetsuje u u .  m iguej u a y a u s y
al serie intim ada la  rendición por un gru - ¡ Basols del cargo de fiscal de la A udiencia  
po de carlistas, contestó que jam ás com e- ¡ de Valencia.
teria sem ejante indignidad. A quel infor­
tunado'] efe deja en  la¡ horf&ndad 'á  cinco 
hijos menores. -• ; c

— En Callar de Baza (Granada) ha apa­
recido u na partida carlista.

—Tampoco ayer hubo correos entre 
Pamplona, y Taf&lla.

— L». facción Murgía se  d irig ió  ayer h á - ¡ 
cia Orduña.

—L*s facciones de Rico y Reyes están j 
merodeando en  los pueblos pequeños de la t 
provincia de Albacete, de donde sacan di­
nero y caballos.

— En Chirivel, pueblo de la provincia de 
A lm ería, se  ha presentado una facción de 
300 hombres.

— La facción Sagúes pernoctó e l 2t en

Se nombra jefe de adm inistración de 
tercera clase de la administración ‘de Ren­
tas y  estadística de la isla de Cuba á don 
José María del Campo y  Navas.

—Be pqblica e l reglam ento para la de­
bida ejecución del decieta de 25 de Octu­
bre de 4 870 sobre o-ganizacion judicial en 
las provincias de Ultramar.

DESPACHOS TELEGRAFICOS.

PARIS 24 (retrasado).—La mayoría de 
la com isión permanente de la Asamblea 
no acordó que se  adelantase la  reuniou de 
la Cámara, porque sabia que el Gobierno 
no era favorable á esta medida.

PARIS 21 (retrasado).—Los paquetes 
españoles de M aisella han suspendido sus 
cargamentos á consecuencia del apresa­
m iento de buques mercantes frente

tuacion á punto fijo.
—La facción Aznar, que entró en Chiri- 

val, sacó de este  pueblo 14.000 rs. y  los 
fondos de pósitos, quemando además la 
correspondencia pública.

—Las facciones que se  hallan en E sta­
lla  son  las navarras, alavesas y  v izcaínas, 
que se  están dedieando á la formación de 
cuadros.

—La facción Tristany se  hallaba en loa 
Mazos de Mora hace dos dias.

—D ice en su  ú ltim a hora E l  Nuevo M u ­
nicipio  de A licante, correspondiente al 
día 28:

«Parece que anteayer estuvieron unos
gunos vecinos qne sostenían  que el vapor se  - 
m etió  dentro del puerto cuando vió que se í 
acareaba e l remolcador, é ste  ha salido á ? 30 hcmbres annados en P&rcent, eusto- 
la s sei i de esta mañana para dicho punto, í diaodo dos 6 tres cargas de fusiles,^y que á 
y regresa ahora que son* tae once, con lá í lo s Poeos fo m e n to s  salieron con dirección 
n o tic ia , de que en  efecto, e l  vapor se  ha- á  Be:5ÍchembIa.
lia en Ondarroa, encallado y  con bandera ‘ Dices® que van mandados por un tal 
holandesa, y  que los carlistas se  hallan í Jo8< F eliu , conocido por su s ideas car- 
en número de m ás de 4.000, habjendo í 1¡stas.»
además hecho fuego s i  remolcador y  á la s j Comercio d e  S a n ta n d e r :

 .......................   " i
trincaduras cuando se  la han aproximado.

Es posible que el vapor se  haya puesto  
á flote en las aguas viva3 y  haya salido 
sin  que nadie lo im pida después de dejar 
en tierra su  cargamento de fusiles, y  m u ­
niciones.

Omito comentarios, y  juzgue el público 
imparcial.

E l sigu ien te suelto y  la  carta que le 
acompaña son del Diario de Barcelona, del 
•ábado 85, único periódico de aquella ca­
pital que hoy recibimos:

*La Impronta  en  una «Ultim a hora» di­
ce en su  edición de ayer tarde que e l cabe- 
eilla  Tristany, al salir de Igualada, mar­
chó eon el gru eso  de la facción hácia el 
Bruch, de cuya poblaeion se  posesionó, en 
tanto que una partida de 400 hom bres, 
mandada por Galcerán (hijo), s e  dirigía  
hácia Monistrol, y  otra que se  supone sea  
la de Míret marchaba hácia Piera

Las fuerzas de voluntarios que m anió- i dres. Loa carlistas, sin  embargo, que ol- 
bran en aquella comarca han ejecutado j vidan ya todo lo que han murmurado de

w _ —x—  ---------   a
Luna, no sabiéndose desde entonces su s i -  Cartagbn!*^°r 103 Lu(*ues ¿Bsarrectos de

ROMA 24 (retrasado).—El Papa ha reci­
bido en audiencia al Sr. Pinedo, enviado 
dei Gobierno del Brasil.

PARIS 28.—El canónigo D ollinger des­
mienta el rumor de que haya vuelto a l se­
no de la  Iglesia romana.

BER LIN 28.—En las elecciones q u esea ­
ban de verificarse, el resultado ha sido fa­
vorable á ios progresistas en Berlín, á  los 
liberales en Magdeburgo y m uchas otras 
ciudades, y  á lo s  clericales en M ah'ter.

PARIS 28—En la Bolsa se  han co ti­
zado:

El 3  por 400 francés á.57‘20 
El 4 112 por 100 id. á  84‘50.
E l 5 por 400 id. á 9 2  4-2 1(2.
E l exterior español á  19 1(4. 
Oonsaiidedos ‘ingleses á  92 5¡8.
E n el Bolsín se  hsn  hecho:
Interior id. á  15]1¡16.
Exterior español á 48 46¡46.
PARIS 23 noche (recibido en Madrid 

el 29 .—E! centro izquierdo, en s u  re­
unión de hoy , ha aprobado una resolu­
ción en fa?or de la  reoública conserva­
dora.

E l diputado Casimiro Periar ha escrito ! 
una carta en el m ism o sentido.

LISBOA 27.—Las autoridades p o r ta - i 
guesas, en virtud de lo  dispuesto en e l  ! 
trata: o  de extradición con España, han í 
cogido á varios prófugos, naturales de ! 
Galicia, que se  habiua refugiado en tsrri- i 
torio portugués, lo s cuales han sido con - i 
dueidos á Tuy para ser entregados á las i 
autoridades españolas.

PARIS 24 (mañana).— E sta noche pasa- I 
da se  ha declarado un gran incendio en el 
gran teatro de la  Opera de la calle Lepe- 
letier. (No debe confundirse con el m ag­
nífico edificio de la N ueva Opera.)

E i teatro ha quedado com pletam ente í 
destruido.

No te  tiene noticia de ninguna desgra- ’ 
cia personal.

Parece que el siniestro ha sido casual. 
DRESDE 2 9 — Ha fallecido el rey de

Saionia „ ■ . , , ,
VIENA 29.—E l Gob'erno austríaco ha 

resuelto proponer a l Parlamenta medidas 
eficaces para resolver la cuestión  econó- j 
m ica. . „  , . , .

PARIS 29.—El sábado se publicará pro­
bablem ente el Manifiesto del conde de 
Chambord, en el cual anunciará sus con­
cesiones constitucionales.

los carlistas, y  que sus buques 
de guerra, estacionados en las aguas 
de Cartagena, se distinguen de los 
demás extranjeros por las buenas 
f  ele clones que mantienen con los 
piratas y  por lá protección indirec­
to. que M u llegado á  dispensarles, 
interponiéndose uno de ellos entre 
la  Vitoria y  la Tetuan para impo- 
dir el apresamiento de esta última.

Añade después, que el Gobierno 
de la  República ha dirigido al fran­
cés justísim as reclamaciones sobre 
este hecho incalificable.

Pero como á  pesar de estas recla­
maciones, las cosas siguen en el mis­
mo estado, parece que el Gobierno no 
sabe ya que hacer, en vista de que 
ha hecho ya, á juicio del colega, 
cuanto le es dado en las presentes 
circunstancias para la dignidad de 
la pátria á  la altura que le corres­
ponde, y  concluye con la siguiente 
exclamación: «¡Ojala vepgan pronto 
tiempos en que podamos ser m is 
exigentes!»

Para evitar todos estos hechos y 
otros no ménos denigrantes que es­
tamos presen ciando hace cinco años, 
sobran notas diplomáticas y  recla­
maciones de Gabinete á  Gabinete.

Mantenga el Gobierno la dignidad 
de la pátria; hágase respetar de 
propios y  extraños si es que so pue­
de, y  entonces, y solo de osla m a - . 
ñera, él y  la nación dejarán de ser 
objeto de burla y  escarnio de que 
esta siéndolo hoy por todo el que 
quie 'e inmiscuirse en nuestros asun 
tos.

Nada nuevo se sabe referente á 
la insurrección cantonal.

Se siguen enviando refuerzos al 
ejército de operaciones de Valencia. 
El lunes llegaron al campamento 
de La Palma 40 artilleros con mor­
teros y  210 soldados de caballería. 
Esperábase allí que de un momen­
to á otro llegara la columna del bri­
gadier López Pinto, compuesta de 
1.500 hombres. El bloqueo se iba es­
trechando, cortando los recursos á 
la  plaza é impidiéndose las salidas.

Habla La Política:
«Dícese que se  h sn  recibido en  Bayona 

407 000 pesos enviados de Ultram ar. Aun­
que conocem os el destino de esta suma, 
nos abstenernos de indicarlo.»

El emperador de Alemania duran­
te su estancia en Viena ha visitado 
á la señora condesa de Girgenti. 
Los periódicos extranjeros dan á 
esta visita significación política, en 
vista de la probabilidad de restaura­
ción borbónica en Francia y  de las 
simpatías del conde de Chambón: 
hácia D. Cárlos de Burbon.

con los tránsfugas de ios partida­
rios de D. Amadeo de Saboya, lanza 
hoy la siguiente geremiada:

•■Delenda Car topo.
Ei tiempo urge:
La ocasión es fugitiva  
S i ! <s bárbaros de Versalies vueiven al 

derecho divino , aquí han de tomar los cara 
lista s lan ch as áias.

¿Y entóneos? ¿Oree a lguno que la fede­
ra! podrá acabar coa los carlistas?

E ntóaces es necesario un Gobierno re­
pub licano  en é rg ico , que entusiasm o al 
país, dándole antes confianza.

Sino, estam os perdidos.
¡Abajo la  federall 
D tlenda  Cartago.
¡Caiga con Cartagena ó antes!»
De esto á  pedir el poder no hay 

mas que lo negro de una uña.
_ . — —<4Q̂- ' *• —

Continúan los quintos de la  re­
serva sufriendo los rigores de la  es­
tación, á causa de no haberles en­
tregado los correspondientes uni-

tnries.
Uno de nuestros colegas ha visto 

anteanoche unos 500 á 600 mozos 
que al parecer se dirigían al ferro­
carril, y  ni uno solo llevaba unifor­
me; la mayoría iba en mangas de 
camisa.

Con motivo de la insistencia del 
Sr. Pedregal, en negarse á  admitir 

| las proposiciones que le han hecho 
algunos representantes de nuestro 
Banco, los cuales se comprometían 
á entregar al Tesoro considerables 
sumas, mitad en valores y  mitad en 
metálico, dice un colega:

«De haber aciptado aquellas; se  h u b ie­
ran obtenido probablemente 200  m illones 
eu m et-iiico, que unidos á otros 200 que- 
se habrían conseguido tam bién en. m etá­
lico, de los 400 á que ascienden 'os dos 
primeros plazos de la  contribución forzosa 
empezad,•; á recauda , si s e  hubiera con ­
cedido Ja facultad da satisfacerla la mitad 
en valores, sum arian 400 m illones on m e­
tálico, aplicables á los gastos do !a guer­
ra y á saldar los m ás apremiantes descu­
brim ientos del Tesoro, m ientras que los 
otros 400 habrían enjugado una cantidad 
igual d e  intereses y  amortizaciones de la 
Deuda vencidos, rebajando á más de una 
m itad el des cuento que hoy sufren estos 
valores, y  llevando á la e m ulación y  al 
mercado el im porte que representaban, 
en aquella forma satisfecho.»

Todo esto nos parece muy bien, 
pero sus razones tendrá el Sr. Pe­
dregal para confiar más en su pro­
yecto de 250 millones de reales, que 
en las proposiciones de nuestros 
banqueros.

«Ayer tarde uno de los prisioneros car­
lis ta s  destinados á embarcarse para Cuba, 
fué intim ado por uno de los centinelas 
para que retirara de una ventana del 
cuartel de San Francisco, á  la que estaba 
asomado; y por no haber obedecido dispa­
ró 6l soldado un tiro que m ató al prisio­
nero, según de público se  decia; otros di­
cen qua no recibió lesión alguna, y  otros 
que le  hirió en un brazo.

E ste  suceso produjo alguna alarma, 
m ás bien interés y  curiosidad, restable­
ciéndose enseguida la  calm a ordinaria.»

—El comandante Portille encontró an­
teayer en  la casa denominada Cañaverosa 
(Albacete) dos individuos, al parecer car­
listas, un caballo de un titu lado teniente, 
se is armas do fuego y m uchas m uni­
ciones. , ; . ,

La Epoca:
«El general Cabrera estaba ayeren L ón -

algunos m ovim ientos en vista de las ante­
riores noticias. Se le  ha asegurado asim is­
mo al citado periódico que en MarfcoreU se 
habia recibido una comunicación del X ich  
de las B «¡raquetas pidiendo a l alcalde que 
levantara el som aten .

Según nuestras notiaias, en algunas de 
lea poblaciones próxim as á esta capital 
por la  parte del L iobregat, se  tocó llamada 
y  som atón para reunir á loa voluntarios. 
Los de Sans salieron efectivam ente, y 
tam bién «raemos que lo han verificado los 
de algún otro pueblo ribereño.

— M onistrol de M onserrat 33 da O ctu ­
bre.—  Avar á ¡as diez do su  mañana se  
presentó en esta  una pequeña partida car­
lista  eon ei recaudador de contribuciones 
de e s -» distrito, D . J o sé  Pía.

Una hora deepue’. le 'su  llegada lo  veri­
ficó D. Jo3é Galcerá-i eon una fuerza de30o 
hombres escasos con 10 caballos. E •tuvie­
ron cobrando la contribución hasta  ias

su  m ás im portante caudillo, afirman que 
’ e l dia 4, fiesta  de D . Cárlos, se  presentará 

en e l cuartel real. Ya direm os s i se  con- 
j firma e l rum or, pero no se  olvide que el

carlism o liberalizado no es e l carlismo, 
i pues se  necesitarían tom os para reunir 
; todas las censuras absurdas formuladas 

contra e l liberalism o por loa carlistas.»
Correspondencia:

«Insistan a lgunos carlistas en que don 
Ramón (labrera se  encuentra ya  en Espa­
ña y na m uy d istan te dal cuartel general 
de D. Carica. O tros, adictos á  la  persona 
dei referido general, aseguran que ni está  
en España, n i zsndré á tomar parte en  la  
guerra c iv il.

La fascion Cucaia se  encontraba en 
i»an Mtteo (Castellón) y  pueblos inm ed ia­
tos. El brigadier Arrando va en su  perse­
cución.

Anoche se decia eu círculos políticos 
que D. Ramón Cabrera oe encontraba en

. Hace mucho que habíamos anun- 
oiado que tendriamos en nuestras 
costas escuadras extranjeras de to­
das las naciones, y  nuestros pro­
nósticos se han cumplido.

Mas sin pretender por ahora ave­
riguar la  consigna á que obedece la 
reunión de aquellos buques de di­
versa procedencia, eu "

le

O* ---- -------
Clases pasivas, ¡ ¡¡atención!!! 
Ayer dió, el Sr. Castelar un opí­

paro almuerzo al representante de 
la República de Guatemala.

Está visto, todos los que hablan 
de economías on llegando al poder 
les ^ usta  apiparse de la  lindo. 

Plaudite cives.

Ayer tuvieron una conferencia 
bastante larga, el Sr. Sickles y  el 
ministro de Ultramar.

Este último salió anoche para C á­
diz, én compañía del Sr. Campo, re ­
dactor de La Correspondencia, el 
cual lleva el cargo, según EL Tiem­
po, de bombero mayor.

En la próxima semana llegará á 
Madrid el Sr. Oreyro.

Dice La Igualdad que las autori­
dades francesas de la frontera del 
Norte simpatizan, al parecer, con

— distintos 
’uertus, háganse cargo nuestros 
ectores de las siguientes signifi- 

tivas frases que publica un co­
lega :

«Empiez* á llam ar ia  atención, dice La 
Epoca, ia im portancia de ias fuerzas nava­
le s  extranjeras quo se hallan eu  nuestros 
puertos.

La escuadra inglesa , com puesta a fe á is  
fragatas y una corbeta, se  encuentra. en 
Barcelona, donde por cierto ios marineros 
británicos dan bastante qne nacer con su  
intemperancia.

También se  hallan en aquel puerto dos 
fragatas aort-j-aaierieauas, una fragata y 
un aviso italianos, una fragata francesa y  
una goleta  de tres palos, austríaca.

En .Málaga se  hallaba la escuadra a le­
mana, com puesta de ias fragatas Federico 
C irio s  y  Elisabeth, y  la  cañonera M eleor j 
la  cual zarpó e dia 23 con rumbo á Le­
vante.

Como nuestros lectores recordarán, las 
noticias que nos fueron comunicadas so­
bre conversaciones «cerca de España entro 
lo s gobiernos aloman y  francés, noticias  
por cierto que no han sido contradichas, 
y como recientem ente se  ha hablado ta m ­
bién de respuestas desabridas á una queja 
justa  •leí Poder Ejecutivo, no es est año 
que ¡a susceptib ilidad se  sobreescite, que 
se fijo la atención en  e l -.par&to m ilitar 
desplegado por lae naciones astrarjaras, y 
que se  lam ente la eaquisita resorva guar­
dada por e! Sr. Castelar y  su  Gobierno »

E l Pueblo, que ha logrado formar 
un partido republicano contando

Los monárquicos franceses prin­
cipiarán á hacer rogativas públicas 
el 4 de Noviembre para pedirle á  
Dios que triunfe en la Asamblea la 
restauración borbónica.

A un colega le escriben desde las
Roches:

«El Sr. Dclbalzo, lejos ds haber sido  
nombrado prosiriante da ia ju n ta  cantonal, 
está preso por los suyos que le tem en.

Tampoco es c ier t:, según  la carta á que 
nos referimos, que se  haya saqueado é  in ­
coodiado la  cas?, del Sr. Prefamo, n i ta m ­
poco las escribanías,- de las cuales nadie 
se  ha acordado.

Ha faltado,efectivam ente e i pan dos días 
siendo infernal e l que hoy comen.

T ipien  para m ucho tiempo víveres que 
aumentan diariamente, pues según  núes - 
tro cprresponw l, hasta, la fecha en que. es­
cribía, n i por mar ..ni por tierra se  habia 
podido cortar en  absoluto 1*8 com unica­
ciones de ia  plaza con ei estertor. EÍ dia 
27 entró u n  falucho conduciendo harinas 
y otros efectos.

E i,elem ento m ilita r . eat&:,reñido con el 
civil, pero n in g q so  ite los dos se  atreve á 
dar \g. batalla, resultando que allí nadie se  
entiende, y  que la  .situ ación  .es insopor­
table.

Por ias rectam aeioaes que van 'llegando 
se  calcula,en 30 loüleoes ei valor riel car- 
gamgnto apresado por los piratas, que no 
están dispuestos á  entregar nada, tona voz 
que ei apóstol Bároia ha declarado 88r m uy  
hum anitario ei apresamiento que da pan 
al hambriento y vestido ai desnudo.

Gomo se ve, la mora! de D . Roque Bar­
cia difiere un tanto de ia consignada en 
lo s preceptos del Decálogo.»

A última hora circulaba eu el sa­
lón de conferencias la noticia de 
que se estaban batiendo la escuadra 
del Gobierno y  la insurrecta de Car­
tagena.

Un periódico de anoche nos dica 
lo siguiente:

«Hoy no hem os recibido periódicos dei

Ayuntamiento de Madrid



E L  PO PU L A R .

Norte dí del extranjero. Los telégram as 
recibidos hoy no dejan de ofrceer algún  
interés.

P ositivam ente el S r. C aste la r llam a  al 
Sr. A barzuza, rep resen tan te  oficioso de la  
R epública eu  Paris, v isto  e i papel d esa i­
rado que f s tá  rep resen tando  en aq u e lla  
capital.

¿Por qué no Ja cuenta el Gobierno de la 
contestación que recibid Abarzuza al e n ­
tregar al m inistro de Negocios extranje­
ros la nota de Carvajal, reclamando contra 
la interposición do un buque francés en  el 
últim o combate naval ea las aguas de 
Cartagena?

Según nuestras noticias, la contestación  
del ministro, por su  silencio y  por e l m o­
vim iento de hombros, que dejó petrifica­
do al Sr. Abarzuza, fue de lo m ás elocuen­
te y  significativa.

Nosotros, á fuar de españoles, sentim os, 
como el que m ás, esos desaires; pero hay  
que convenir en que la República federal 
ha hecho todo lo posible para merecerlos.»

NOTICIAS GENERÁÍiLS.

Dice E l Guardian de Gibraltar de* 
dia 24:

«E: vapor francés P oitou , que llegó  ayer

Irocedeate de Ñ ipóles, Marsella y  .Barce- 
ona'eon 695 pasajeros para M ontevideo y  

Buenos-Aires, traia desgraciadam ente ¿1 
cóiera á bordo v patente sucia de Nápoles. 
A su  llegada á M srselk , sin embargo de 
haber dos casos de aquella enfermedad en­
tre ios pasajeros, fue adm itido i  plática  
después da una cuarentena de nueve dias. 
De Marsella se  d irigió con patente lim pia  
á Barcelona, doade no fue adm itido. En eu 
viaje á  esta  otro individuo sucum bió de 
diarrea, y eu este  puerto tenia á bordo va­
rios enfermos, como tam bién otros dos ca ­
sos de diarrea.

La junta de sanidad de esta puerto des- 
pid’tS al referido vapor, el que se hizo á la  
mar á las once del dia de arer.»

Según dice un periódico de la Ooruña’ 
el 15 de Noviembre debe abrirse á í* e x ­
plotación Ir. vía férrea -e l  Noroeste, desde 
aquelia capital al Pasaje; es decir, cinco ó 
seis kilómetros.

Dice un periódico:
«Ei dom ingo circularon por Sevilla  s i­

niestros rumores, que al decir de L a  A n ­
dalucía, carecían de fundam ento. Decíase 
que habían üegado á aquella ciudad a g en ­
tes carlistas que no solo pensaban conti­
nuar la abortada conspiración, sino que 
también se dedicaban a reclutar soldados

Sara las lilas de D. C irios. El colega cree 
ifícil, sino imposible, quedisuelta la par­

tida de Cortina , levante nuevam ente su  
cabeza la conspiración en aquella provin­
cia, y  confia que e l gobernador no ae de­
jaría sorprender en  caso de ser ciertos esos 
rumores.

A Madrid ha üegado un m édica de C iu­
dad-Real que no ha iaíervenido en las 
operaciones de las quintas y á quien el 
gobernador ha impuesto 200 rs. de m ulta  
y destierro tem poral, no sabe auu por 
qué causa.

Alguna parte del batallen de m alague­
ños será coadueido'á Málaga, coa su  ban­
dera, por e i Sr. Solier.

De un momento á otro contará el g e n e ­
ral Cebados con 12 cañones de á 16 cen tí­
metros, piezas con que se  refuerza la  ar­
tillería de La Palm a.

El dom ingo y  lunes volvieron á hacerse 
en Sevilla algunas prisiones de com plica­
dos en los últim os sueesoa de aquella  ca-

Sita l, y  han sido presos varios individuos 
e los que habían sido puestos ea  liber­

tad por no haber encontrado el tribunal 
militar m otivo suficiente para proeeier  
contra ellos.

En San Fernando son esperados dos 
vapores procedentes de Inglaterra, cuyos 
cargamentos los constituyen en  conjunto  
1.500 toneladas de carbón para nuestra  
escuadra.

El lunes por la noche debió salir de Má­
laga una com isión de dueños de tiendas 
de comercio, con otra que habría llegado  
“o Sevilla, ¿ fia do dirigirse á Cartagena y 
obtener la devolución de los cargam entos 
de géneros que destinados á ambas ciuda­
des traían los vapores Darro y  Bxtremadv.- 
r«, apresados por los cantonales.

Ha sido objeto e l administrador dei cor­
reo central de un atentado incalificable. 
Al retirarse pacificamente á su  casa le aco- 
metió infiriéndole varias heridas por la 
espalda, un individuo que era cartero y á 
quien dejó casante hace pocos dias. Sem e-

caUflcarÍaíad0 B°  ^  Pa!abra8 üofl que

Hoy publicaia E l  D iario E spañol nn c o ­
municado del Sr. D Juan José Hidalgo, 
ex-gobernador de Madrid, contestando al 
U8l general Socís ■.
b .I  8-  76T 8 de üar ure'1¡t0 á La Bandera  

“2  Quedará aquí, pues 
os jefes de la  guardm civil que mandaban 

h e  fuerzas enviadas á las inm ediaciones 
de ía Puerta de Toledo en  la madrusa-.a  
del 9 de Setiem bre han pedido autoriza- 
cion para refutar algunas de ¡as afirma­
ciones del comunicado del general So-

Aunque no se ha publicado todavía la  
convocatoria pora las elecciones pai cíales 
de diputados á Oórtes y las genera :e3 de
diputados provinciales, la  junta repúbli­
c a  federal de Madrid ha dirigido una

I circular á sus am igos para, qu: preparen
j lo s trabajos y se  dispongan á vivir eons- 
i cientem ente ea  el organism o federa! de la 
i República empano!», desarrollando una 
{ gran actividad para realizar en brevísimo 
i plazo-tina com pleta y form-.l organización  

de ia m ilicia republicana, reclamando á la  
vez de qu iea  corresponda, la  distribución  
inm ediata de armas p*ra el pueb o.

¿Entiendes, Faoio,' lo que voy diciendo?

E l com ité del partido constitucional de 
Murcia ha acordado por mayoría de votos., 
d irü .iru n  oficio al periódico la Paz  de 
aquella ciudad, retirándole la sign ifica­
ción de órgí-no dei partido, on vista de 
haberse declarado alfonsins dicha publi­
cación.

El oficio dice así:
«No creyendo este  com ité oportuno h a ­

cer declaraciones de n in gún  género res­
pecto de determinadas so lu cion es p o líti­
cas, m ientras no se  s ig n iiq u en  en la for­
ma conveniente por quien tiene autoridad 
para ello , ha creido debe; manifestar á us - 
ted que k s  consignadas en su  periódico 
e ponen el caso de retirarle la riguifiea- 
ciou de órgano del partido  que hasta hoy  
ha venido teniendo.

Dios guarde á V. m uchos años.— Múr- 
cia 26 de Octubre de 4373 —  P. A . D . C., 
ei.Presidenta, Pedro Pegan — Sr. D . R a­
fael Alunizan.» . .

  - t ó í l  ' ,

E l señor ministro d é  ¡la Ge han .ación ha 
telegrafiado al gobetnvtp; ..fio S a f tender 
para qué pueda v en ir  a MadHitee: P. Saa- 
rez, s i io t e  hah* á diapusiotí lé  a lgú n
j d z g a j o y .p í .  g. >aAM(0  j

S s  Kp.be qne hnn entradoSéü-lQartágeua, 
builando la  vigilancia dei bloqueo, a lg u ­
nas lanchas con com estib les. '

Anoche se habmba de un, <j¡i3guító per­
sona! ocurrido entre un elevado funcio­
nario y un m ilitar de alta graduación, á 
consecuencia da acusaciones de q u é  ya se 
ha ocupado la  prensa.

A disposición del juez m unicipal del
distrito de Palacio, quedaron ayer un  
cochero Je la calle de San H erm enegildo  
y  uu habitante eu  la  da San Cipriano, 
quienes despueo da escandalizar á s u  p la­
cer, vinieron á lt»s m anos, reeditando el 
segundo herido por e l  primero. -

El Sr. D . Nicolás K stévanezse encuen­
tra actualm ente eu Portugal. No falta  
quien atribuya ciertos fines políticos a  su  
viaje.

Anoche -o h?.biaba m ucho, m ucho, de ia 
salida del Sr. Pedregal del m inisterio de 
Hacienda.

Leemos en La Epoca-.
«Un rumor absurdo, un rumor que no 

titubeam os en calificar da improbable auu 
pareciendonos I03 cantonales de Cartage­
na capaces de todo, ha circulado ayer. E ste  
rumor es que los insurrecto entregarían la  
plaza, de que por sorpresa se  apoderaron, 
á las fuerzas de una nación extranjera que 
m uestra gran empeño en  adquirir pren­
das para las eventualid-: ’ ¡ue prega a 
en Europa la  restauración monárquica de 
Francia. R epitió los que esto debe ser uno 
de las m il cuentos que circulan para cau­
sar efecto.»

Desde e l <0 a i 19 del actual han ocurri­
do en Paria 55 casos de cóle-a. lo cual no 
teéno im portancia dada la  población que 
cuenta aquella capital.

D ice E l  Gobierno:
«Esta noche publicará u a  periódico un 

comunicrd-') del agente de Bolsa Sr. S in  
Juan , diciendo que no es exacto qué s i  
Sr. 0a8telar lo huya ofrecido lft cartera ce  
Hacienda, y  declarando con esto m otivo  
que alfonsino.

Nada tañem os que objetar á esta  con  
ducta digna d6Í Sr. San Juan, aunque e s ­
tam os seguros que no hará m uchas ope­
raciones en Bolsa con el papel de D , A l­
fonso. De todas m anerfs, ya tienen los 
alfonsino a su  San  Juan.

No les falta m ás sino que este les escri­
ba el Apocalipsis. »

En efecto, ha sido publicado eso com u ­
nicado, y  en efecto dice lo  qua indica E l  
Gobierno.

Cómo E l D iario E spañol fue quien lan­
zó la  candidatura del Sr. San Ju an , a lgu ­
nos m aliciosos han c o n e x io n a d  la  recien­
te  declaración da alfonsism o >W'El D iario  
coa  ia declaración de alfonMsn®»’ que el 
S r. San Juan hace en su  comunioado y 
sacad de ahí ia consecuencia de que el 
diario neófito on e l ulfeasism o procuraba, 
como vulgarm ente se  dice,, arrimar e l as­
cua»  su  sardina, á  ver si él Sr. San Juan  
podía escribir desde ei-fiiinisterio de Ha­
cienda un Apocalipsis alfonsino finan­
ciero.

Repetim os que eso lo  apuntan algunos 
m aliciosos, y  no entramo# n i sa lim os en  
ello.»

* ’ 1' ’ ' *<V: 1 * * '

A lgunos periódicos pregunten' m iste  - 
liosam ente si tiene noticia el Gobierno de 
ciertos trabajos que se  hacen por los en e­
m igos de la  integridad nr.cinqá¡,>-n el ejér­
cito d s  la isla  de Ctiba, y  sisS fce a lgo de 
lo  ocurrido en Victoria de las T uuás coa  
nn capitán del batallón voluntarios de 
Matanzas, cuyo nombre y  cuyos hechos 
reserva.

Creemos destituida de fundam ento ia  
noticia que ayer circuló con g :an  validez, 
reapeeto á que Prusia ó Italia han d irig i­
do una nota colectiva al Gobierno francés 
declarando que no consentirían la  restau­
ración de los Bordonea en Francia.

j Febrero, no pagándose nada por loa gas-  
| tos. d e m aterial. Gra dai-erá e l adelanto 
I de los alum nos sin  libros, n i panel, ni 
! plum as.

En la P ilm a  se  le  ha ex .'adido pasapor­
te psra Madrid á un cabo de mar d e ia  fra­
gata  Vitoria Ilamido Andrés López R o ­
dríguez, que ha logrado fugarse de Car­
tagena.

De un momento á otro entrará en dique 
en  San Fernando la  fragata V illa  de Ma 
drid  para recibir reparaciones.

En el campamento de La Palm a escasea  
notablemente e l tabaco. Se han adoptado 
la s medidas necesarias para remedair la  
falta v abastecer aquel punto de dicho ar­
tículo.

E! espitan general de Sevilla  ha d is­
puesto que Carrero y  los demás sentencia­
dos á muertes por loa consejos de guerra 
de aquella capital, sean trasladados á Ceu­
ta  para aguardar al ú la resplucion de las 
Cortes.

D. Timoteo Alf&ro, secundado por los 
señores Soruí, Rodríguez, Sepúlveda y  
otros diputados esparteristas, ha procura­
do la Organización de ua batallón de vo­
luntarios bajo el nombre de Guias de E s­
parten ; pero el m inistro de la Guerra ha 
negado la  auto;iz'¿cion de conformidad con 
el faltp desfavorable del
Sr, Pavía.

espitan general

Se está  licenciando i los ind iv iduos que 
com ponen e l ba ta llón  d e  m alagueños, que 
e s tá  á p u n to  de q u ed ar d isuelto .

Eu T udela ae e s tá  form ando u n  depósito 
para  e l ejército , hab iéndose reun ido  ú lt i­
m am en te  3 000 m an tas  y  300.000 c a rtu ­
chos con objeto d e  a ten d e r á  las necesida­
d es m ás u rgen tes .

Sigue afirmándose que el señor Abar­
zuza regresará m uy ea  breve á Madrid.

La situación de lo# m aestros de prim e­
ra enseñanza ds Granada se pinta por sí 
sóia con decir que en todo este  año no han  
recibido más que su s sueldos de Enero y

Las goletas Diana y  Prosperidad  están

Srestando el servicio de cruceros entre 
artagena y Almería.

La colonia da bilbainos en Santander es 
cada dia mayor, s.-gun e l Comercio de 
aquella ciudad, y  trasm iten á la m ism a  
bastante animación.

VARIEDADES.

EL PROCESO DE BAZAINE.

(Continuación.J

Esta oficial se  echó á llorar, le  cogí las  
m anos y le  dije: «Mi querido espitan, en  
presencia de estas dos órdenes tan opues ­
tas, hay para nosotros cierta libertad de 
acción. Hó aquí lo  que os propongo: Te­
néis un recibo firmado por u n  guarda, 
que debe permanecer extraño á lo  que h a ­
gam os. Devolvedle e l  recibo; voy á auto­
rizarle á que os entregue vuestra bandera 
y  haréis de elia  lo que queráis. D etrás de 
rní habia otro oficial de infantería que se 
encontrab a eu la m ism a posición y  á quien  
yo no habia aún v isto .

Am bos se cáncer aron y m e pidieron 
permiso para reflexionar un m om ento. 
Salieren de m i despacho y  volvieron al 
cabo de algunos instantes ( pidiéndom e 
que les dejara ir á  consultar con su  coro­
nel.—Haced lo  que queráis, les dije; ó in ­
m ediatam ente, después y  conmovido aún 
con esta escena, escribí al general Solei- 
lle  estas pocas líneas: «Mi gen eral, los 
oficiales traen ¡las banderas al arsifpal con 
orden de destruirlas, lo  cual es com pleta­
m ente contrario á  la órden que m e habéis 
trasmitido hace una hora. Os ruego que 
pongáis térm ino cuanto antes sea p o s i­
ble á uub situación que es m uy ¿olorosa  
para m i.»

Envía inm ediatam ente esta  esquela ,p e­
ro el general se  hallaba en  B an-Saiut- 
Martin, y  debia aguardar su  contestación  
largo tiem po, lo cual me im ponía una e s ­
pera dolorosa. Salí de m i despacho m uy  
agitado. No habia definitivam ente resuel­
to hacer quemar todas las banderas; pero 
en presencia de dos órdenes contradicto­
rias, este pensam iento hervia en m i ca­
beza.........

«A eso de las once vino e l general So- 
le ille  en persona a traerme la  contestación  
explicándome la contradicción de las dos 
órdenes de ia manera siguiente: m e dijo 
que se  habia esperado salvar las banderas 
anunciando por el p lenipotenciario que 
el cambio político las habia hecho des­
truir pero que el plenipotenciario en em i­
go se  sonrió con aire de incredulidad y  le  
contostó: E3 posible que algunas bande­
ras hayan sido quemadas, pero o s  garan­
tizo q u s todas no lo hau sido y os preciso  
conservarlas.

A consecuencia d.e esta comunicación  
dió, pues, e l marisca! una órden con tra­
ria á ia  primera, psra conservar k s  b an­
deras. El general añadió, que e l enem igo  
ten is  grande empeño en  esta cláusula de 
la  capitulación y  que hacia de ella una 
condición expresa.»

A consecuencia de la lectura de estos 
docum entos se  dispuso la  ce  otros que h a ­
llaremos en e l curso de las debates, es d e­
cir, entre otros, los que se  refieren á los  
despachos dei m ariscal Bazaine a l raarís

cal Mac-Mahon, despachos que trazaron y  
que algunos no llegaron á su  destino.

Gomo observarán  n u es tro s  lec to res , ca­
d a  d ia  h a  de a u m e n ta r el in te ré s  de estos 
d eba tes , de que  como h a s ta  ahora , d a re ­
m os cu en ta  d ia riam en te  eu  la s  co lum nas 
de E l P opular

Sesión del 11 de Octubre.

Deseando s in  duda terminar ¡o m ás 
pronto posible con la  m onótona lectura de 
lo s  docum entos que ocupan hace dias 1« 
atención del consejo, sa abrió la sesión  á 
las once de la mañana, con una exactitud  
completamente m ilitar, habiendo sido in ­
troducido inm ediatam ente ea el salón el 
marisca! Bazain , acompañado, como en  
los dias anteriores, por el comandante Thi- 
rist, su  ayudante y su s defensores.

La m ultitud está  m uy lejos de m anifes­
tar gran curiosidad, pues al abrirse la  se 
sion aperas se  contaba u n  centenar de 
personas en el salón, entre ellas muchos 
extranjeros, especialm ente ingleses, ar­
mados de gem elos de teatro; m ás estos ca­
balleros se habían tom ado un trabajo inú­
til, gracias á la órden del duque de A unía­
le, que prohibe 6Í uso de esos instrum en­
tos de curiosidad de que los concurrentes 
haciiín usó dé una manera demasiado des­
cortés, fijándolos en  el m ariscal Bazaine y 
en su s defensores.

Concíbese, en  efecto, cuán penoso debia  
ser para el acusado verse así el blanco de 
la s miradas del público.

Por lo demás hay que reconocerlo, el 
honorable presidente del consejo, nada o l­
vida ■ .* lo quo interesa á ia  dignidad de 
lo s debates y  lo s m ism os que se  encontra­
ban más dispuestos á criticar la auto idad 
m ilitar, se  van obligado-: á  confesar hoy, 
que  ia instalación del primar consejo da 
guerra ea perfecta bajo todos loa aspectos, 
y  que es m ateria im posible ser á la vez 
más atentos y m ás diligentes q u e  ¡o son  
los oficial*» encargados de los m il detalles 
de! servicio del gran Trianon.

Los sillones reservados en  e l estrado e s ­
taban tan desocupados como e l resto del 
salón no viéndose m ás que una señora so - 
la  ea  el iugar en que se  sien ta  general­
m ente el : lm iraute Saisset, y  e l hermano 
d elex  genera! en  jefe del ejército del Rhin; 
aquella señora es madame V iliete , esposa  
del corone’ do este nombre, leal y  decidido 
ayudante del mariscal.

Inm ediatam ente después de haberse 
abierto la  sesión y  por órden del duque de 
A um ale, e: ayudante Raymond, continuó  
la lectura de la segunda sección de la par­
te  cuarta y ú ltim a de la acusación, docu­
mento referente á la intendencia, que ter­
m ina por ua capítul a titulado: Apreciación 
de la conducta del m ariscal Bazaine durante  
el bloqueo.

Terminada esta le c tu ra , el ayudante 
Raymond pasó e l volum inoso ó intermina­
ble expedíante ai escribano Gartres, y  ests  
dió conocim iento al consejo del capítulo  
con que concluye la tercera parte del infor“ 
m e bajo e l epígrafe: Resumen general.

No vaya á suponerse que esta  lectura  
será la ú ltim a, aunque au títu lo  permita 
esperarlo así: hay num erosos docum entos 
anexos de qus hay tam bién que dar cono­
cim iento a l consejo, entre ellos la M ein o- 
ria justificada que e l ex-general en  jefe 
del ejército del Rhin, d irigió al consejo da 
investigación, pero el mariscal, á pesar 
del rumor que ha circulado, no leerá d o ­
cumento alguno y  su  interrogatorio em pe­
zará indudablemente el lu n es sigu ien te  al 
dia de la sesión que reseñam os.

A  la  una y veinticinco e i duque de A u- 
m sle  interrumpió la  lectura del resúman  
general, y  suspendió la sesión  por un cuar­
to de hora. ,

Entretanto la concurrencia iba siendo  
más numerosa, y  es probable que ios tre­
nes que salen de Paris á  las dos llevasen á 
Trianon m uchos espectadores y algunos 
m uy conocidos.

A las dos menos algunos m inutos con­
tinuó de nuevo la  sesión, y  después del 
llam am iento de dos testigos que no se  ha­
bían presentado hasta entonces, uno de 
ellos ia mujer Pradel y  otra e l herrero 
Septfontaines, e l escribano Cartres prosi­
guió la lectura del resumen general.

Terminada ésta el mismo escribano leyó 
los títu los de los docum entos a n ex o s , do­
cum entos extraídos del estado del ejército 
del Rhin en d istin tas épocas, anunciando 
e l presidenta que de acuerdo con el defen­
sor Lachaud y con e l comisario del G o­
bierno, no se  procedería á la  lectura d eee-  
tos estados que, sin  embargo, quedarán á 
la disposición, tanto de ios defensores co­
mo da loa actuarios de la  causa y  del tr i­
bunal.

Eu seguida el duque de Aum ale añadió: 
«Terminada ya la lectura de la  acusación 
y  do los documentos prescritos en artícu­
lo 108 del Código do procedim ientos m ili­
tares; en virtud d8 los poderes discrecio­
nales qne nre corresponden, voy á hacer 
que se lean la Memoria y e l informe pre­
sentados por e l señor marisca! Bazaine.

Escribano, empezad la lectura de dichos 
documentos.»

E l escribano A lia  empieza á leer el in ­
forme, que no es otra cosa que el resúman 
de la obra del m ariscal titulada: B l  ejérci­
to del R h in  desde e l 13 de Agosto hasta el 
29 de Octubre de 1870. En este  documento 
e l mariscal reseña sum ariam ente las d is ­
tintas operaciones del ejército desde el 42 
de A gosto hasta e l 29 de Octubre, refiere 
el m ovim iento revolucionario da que Metz 
fué teatro después del 4  de Setiembre, 
menciona los incidentes Bourbaki y  R eg- 
nier, y termina con la proclama del maris­
cal al ejército del Rhin.

(Se con tinuará^

ESPECTACULOS.

Mañana se  estrenarán en  el teatro de la  
Zarzuela las obras B l  sargento B ailón y 
Los cómicos de A lcorcen.

Hoy deben llegar á Madrid las señoras 
Saee y Fosas, y  los señores Stagno y F io- 
rini que arribaron anteayer á San toña á 
causa del 1 emporal. La empresa del tea­
tro de la  Opera ha contratado á la  meato- 
soprano alemana señora Edelsberg, de la  
que tenem os m uy buenas noticias y  ouyo 
repertorio, seguñ parece, solo consta de 
cuatro óperas que canta con rara perfec­
ción, al decir de personas que la han oido.

BOLSA DEL DIA 29 DE OCTUBRE.

Renta perpétna al 3 por 400...........
Incs. en el G. Libro al 3 por 400.. 
Renta perpétna estertor al 3 por 4 00. 
Sestas partes de pt. legos, 3 por 400. 
Material T. no preferente con ints.
Deuda del personal............................
Oblgs. m . al portador de 4.000 rs. 
Id. del erapto. de m . Erlangery C.* 
Bs. hip. del B. de España 2.* série. 
Bonos del Tesoro de á 2.000 r s . . .
Idem en cantidades pequeñas-----
Resguardos al pot., C. de depósitos.

ACOtONBS T)B CARRRTBRAR.
K- de 4.° Abril de 4850, d e 4.000 rs. 
Id. de 4."Juniode4854, d eá  2.000. 
Id. 34 de Agosto de 4852, de 2 .000 . 
Id. 9 de Marzo de 4 855, do 2 .000 . 
Id. 4.° de Julio de 4856, de 2.000. 
O.p. de 4-° Jnlio de 4858, d e 2.000. 
Acciones del Banoo de E spaña.. . .  

FBRRO-CARRILK B.
Obgs. generales de á 2.000 r s-----
Idem id. nuevas.................................
Id. Id. de á 20.000.............................
Id. de Alar á Santander de 20.000. 

CAVfBIOS.
Lóndres, á 90 d. f . .............................
Paris, á 8 d . v ...................................

45-95
00-00
19-35
00*00
00-00
00-00
00-00
00-00
96-65
53-50
53-00
00-00

00-00
00-00
00-00
00-00
00-00
OO-rOO

160-00

30-50
29-50
00-00
29-50

50-55
5-25

TEATROS.________
OPERA ITALIANA — Abono.—  Sigue  

abierto en contaduría para los señoree 
tienen  hechos encargos de nuevos abonos,

ZARZUELA.— A las ocho y media.— 
Función 41 de abono.—Turno 2.° Barba 
Azul.

CIRCO.—A  la s  ocho y m edia.—Función  
28 de abono, turno 3.° par.—La copa de 
plata —El ú ltim o figurín.

TEATRO MARTIN — A las ocho.—Tor- 
relaguna.—La pasión de ánim o.—E l testa - 
m en tó .—No m ás secretos.—Baile.

TEATRO ROMEA.—A las ocho de la  
noche.—El Barón de la Castaña.—La capi­
lla  de Lanuza.—Un sarao y una soirée.

TEATRO-CAFE DE CAPELLANES.— 
A las siete y  cuarto de la  noche.— Loa 
carlistas en Pamplona.—Percances de un  
calavera.— España en 1808. — España en 
1873.—Batalla de Puente la  Reina.—Bai­
le .—Cuadros vivos.

Al ííNSO MERCANTIL DE MADRID

La Junta directiva de esta Socie­
dad, cumpliendo con lo prescrito en 
su Reglamento vigente, invita á 
cuantos gusten asistir, por ser un 
acto público, á la conmemoración 
del quinto aniversario de la instala­
ción del Ateneo, que tendrá logar 
en los espaciosos salones del Círcu­
lo de la Union Mercantil, Carretas, 
14, principal, el dia 1.° del inmedia­
to mes de Noviembre, á las tres y 
media de la tarde.

Madrid 28 de Octubre de 1873.
E l  S b c r e t a s i o ,

G ib r ie l  Cenoillo.

AGUA CIRCASIANA.
Trescientos sesenta y cinco periódicos

de todos los países^ recomiendan e l agua 
circasiana como la única para devolver al 
cabello blanco su  color natural, hace d es­
aparecer la caspa y  evitar l a  c e  ida del ca­
bello; esta opinión tan favorable de la  
prensa extranjera está confirmada en 
398.000 certificados, incluyendo los de  
miembros de las familia-» reales de Fran - 
cia, Inglaterra, A lem ania, R usia v Bél - 
gica.

E l  agua circasiana  cuenta 48 años de 
existencia , tiene un consum o superior á 
dos millón- 8 de frasco® por m es, fue ana­
lizada y  aprobada por 250 quím icos dis­
tin tos, y  es la única usada por las dam as 
circasianas cuya hermosura de rostro y de 
cabello es tan notoria. (743)

T;cp Munt»! I tr .r p id t,  41.

Ayuntamiento de Madrid
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FABRICA
de

CHOCOLATES 
a i vapor 

F u e r z a  d e  7 0  ca b a llo » ,
M adrid.

Visitación, I»»|»ez H e r m a n o * ) 2.

LOPEZ
HERMANOS.

Dirección gene  
ral en Malaga. 

Plaza  
de S . Juan, 3 i  al 38 

Sevilla .
SUCURSALES.

Dados, L ó p ez  H e r m a n o s)  47.

La gran aceptación que vienen mereciendo en toda la Península nuestros chocolates, nos obligó, hace tres 
años ¿establecer su cu rsa les  para que, acortando las distancias, pudieran ser cum plidos los pedidos con la 
prontitud que esta, m^gocio requiere.

Esta m eiidafuR beneficiosa & nuestros intereses y al nombre de nuestros chocolates, pues estos, conocidos 
hoy hasta en los pueblos más insignificantes de la Península y e i  los principales de Ultramar, hob hace 
contar con 2.1)00 depósitos, en  los que se  venden las 5  000 libras que fabricamos cada día.

Debem os hacer constar que si nuestros chocolates gozan  de tan gran crédito, es debido á que los artículos 
que empleamos son loa m ás superiores y  escojidos en la abundancia con que siempre los hay en  Málaga, en  cu ­
yo punto cate situada nuestra fabrica, la  cual cuenta con las mejores m áquinas conocidas hasta el dia.

Los cliocqintes'de ia R iojina se  venden e.¿ toda la Península y en loe principales puntos de Ultramar á loa 
precios de 3, i>, tí, .7 ,8 , 10 y  42 rs. iibra con caneia ó sin ella.

CAFÉS: Cinco clases en paquete de cuatro onzas perfectam ente acondicionados para evitar su  evaporación y 
en cajas de lata de una libra.

TES: Desde la  clase corriente á la. m ás selecta . ío32.
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LIMONADA DE CITRATO DE MAGNESIA.

LABORA TORIO QUIMICO Y FARMACIA DE MORENO MIQUEL,

d i '
Arenal, núm. 2.

Este purgante suave y eficaz, que tan justa  reputación goza, se  prepa­
ra en eata oficina en  e l acto de pedirlo, á los precios de 7 y  4 r s ., según  
sea para personan adultas ó  niños. También la hay en polvo é inalterable 
(.ara llevarla en los viajes.

También encontrarán las personas que padecen de gastra lg ias y  otras 
enfermedades del estóm ago, la  m agnesia calcinada inglesa , dispuesta en 
cajas de 4 y 8 rs., la  de Eurri á  20, y  todos los preparados de magnesia  
para dichas enfermedades, como la efervescente, la  granulosa, etc, 
¿to. (684)

SALUD Y VIDA*

Con la tartaparriU * universal de Fernandez Izquierdo, e líx ir  soberano 
depurativo de la  ¡mugre, que evita apoplegías, extingue herpe» « irritacio- 
uea, exceso de bilis, toda clase de vicios, hum orales, etn. Frasco, 5  pese­
tas; docena, 36 pesetas. Cuanto dependa de la sangre se cura pronto.

Con ios produttos de nogal iodaito. contra las afecciones tse ro f alosas en 
todas su s formas, flujos blancos, bultos, granos, raquitis, debilidad, ú lc e ­
ras y humores, venéreo, etc. Járabe, 12 rs. Píldoras, 10 rs. Pomada, 24 rs. 
Emplasto, 10 rs. Inyección. 20. re.

Con los anticatarrxles de Izquierdo. A ntitis ieo s  sorprendentes. Calman 
la irritación ó constipación, vuelven los poros ó sus funciones, especiaran  
apxacan y  extinguen la tos. el asma, etc. E üxir de 20 y  10 rs. frasco. P íl­
doras á 20 y 10 rs. caja.

Con la  Usencia de Z anaparr illa . pura y concentradísima de F . izquier­
do. Refresco depurativo, etc.; sin  rival, eu  frascos de cuatro onzas, 4  rea­
les, y  uneobre precio en provincias por porte en m uchas boticas que de 
aq u í la  llevan.

Con las pildoras feb r ifu g o -in  falibles  de Fernandez, conocidas en  todo 
el Orbe para toda clase de interm itentes, sin  rival, por rebeldes que sean. 
Caja de 81 pildoras 21 xa. Se remiten por el corroo librando con aumento 
de 3 rs. por certificado. Media caja de 40 píldoras, 42 reales.

Madrid, Ruda, 14, botica de P. F . Izquierdo y su  m achas boticas de 
provincias. Calzada de Oropcen (Toledo), viuda de Fabian Fernandez, Za­
ragoza, Kioa Valladoiid, Reguera v Retuerto, y  sucesor da Huerta. Rio- 
seco, Fernandez. Paleueia, Sádaba. Haro, B&ltanas. Montoro Priego San­
tander, Marañon, Ciudad Rea!. Obou. Burgo de Ostna, Sienes, Tórrele ve­
g a , Cacho, etc. Murcia, doctor López, Lencería, 4 6; León, D . P. Barthe 
Santa Cruz. 11. ’ (66*J ’

.M E N S A J E R IA S  MA R I T I M A S

FRANCBSA.

Servicio quincenal de vapores-torreas

PARA MANILA.
Salen de Marsella los dias 9 y  23 

de Noviembre.
Los b illetes tanto particulares 

como para e l pasaje oficial de les  
empleados, tóm ense con anticipa­
ción.

A gencia, J . Debuc y  compañía, 
Alcalá, 51. entreauelo izquierda, Ma 
drid. (688)

LA VULNERINA MAURM.
tan apreciada d el público y  que ha 
obtenido ios honores de un inform e  
especial de ia Academiu de Medici­
na, es el mejor m edicam ento para 
curar las heridas, recientes ó anti­
guas, quemaduras, contusiones, úl­
ceras varicosas, hemorragias, em ­
peines, picaduras de insectos vene­
nosos, serpieutes, etc.; es b e  anti­
pútrido tan poderoso que preserva 
de las epidem ias y del contagio.

A ejemplo d e ' l a  hidroceraaina, 
moderador ds la traspiración y que

fuita e¡ mal olor, evita la obesidad, 
a no 38 vende por mayor rué d'En- 

ghien, sino exclusivam ente casa del 
inventor y propietario, SS. M a tire l, 
ru é  G o d o t d e  M a u rey , 7 ,  Paris; y 
en Madrid, Agencia franco-españo­
la, Sordo, 34 .— Por menor, señores 
M. M iguel, Ocaña, Escolar, Ortega, 
Morales, Frera y  Martínez. (737 j

PRESTAMOS sobre alhaja*, os peí 
dal Estiido, fincas y  papeletas del 
Monta de P iedad .— Baratara, pron­
titu d  y reserva a l haeer la* opera­
ciones, calle de Preciados, núm . 13 
entresuelo, Madrid.—Loe préstamo* 
ú* alhaja* y  relojes de oro ¿ precio* 
fijo* y barato*,—  M em ualm ento se 
imprime la lista  con lo* precios de 
lw  alhaja* que hay de venta y  se  da 
gratín an e l establecim iento.—Lo* 
relojes se venden garantizados, para 
lo cual, ia casa, acema* de *u con­
tribución está inaerií* en e l  gre­
m io de comerciaato* de reloj ea. No 
so compran, n i venden, n i empeñan 
alhajas de doublé, plaqué n i piedra* 
falúas, y  *i eoio oro, p lata, y  piedra» 
finas..—Se compra toda ciase de pa- 
pelcta* de empeño de alhaja*, cor­
ita  ds pago de la  Caja de Depósi­
tos, papel del Estado, libranzas del 
Gire m útao y  earpetsts do supone*. 
— m is  habitaciones de empeño sa­
tán entérame: te «aprnadM de ia* 
de venta. (74 9)

CONTRA EL REUMATISMO.
E S  PO D ER O SO  E L  A C U ITE D E  B E LLO T A S SON 

SA VIA D E COCC, D E L  M ISM O IN V E N T O R .

No busquéis en  n in - 
gun país de la tierra, 

iQ S yS . antiguo n i Cüntsmpo- 
ráneo, un remedio tan  
barato y eficaz para 
combatir en pocas ho- 
ras esta dolencia rnus- 

' m f W  cular ó articular, inci­
piente ó crónica, como el A ceite de 
B ello tas  privilegiado. Está certifi­
cado por varios médicos alópatas, 
homeópatas, farm acéuticos, y reco­
mendado por más de 800  periódicos 
ge ambos mundos. (Inglaterra hace 
Hran consum o.) Se vende á 6, 42 y 
48 reales frasco en  la única fábrica 
que ex iste  del verdadero, calle de 
la Salud, núm . 9, pátio, y  Jardines, 
5, Madrid, con «m i busto en la  e t i­
queta y  prospecto, porque hay ru i­
nen falsificadores», y  en las 2.500 
principales farmacias, droguerías y  
perfumerías del universo. El inven­
tor L. d3 Brea y  Moreno, provee­
dor general. Por mayor, 25 por 4 o» 
de descuento. (726.)

R E B A JA .
Doña Polonia Sanz ; limpiar la  

8 reala»; extracción d i  dien­
te, m uela ó raigón, 8 ; empastar, 
desde 8 ¿ 20; orificar, deuda 30 á 60; 
diento#, desde 20 á 120, y  dantadu - 
res com pletas, desde 500 á 2 000. 
Arenal, 8, pral. «SS»)

NO MAS FIEBRES*
Electuario para curar las cuarta­

nas, tercianas, cuotidianas y  toda 
d a se  de interm inentes por rebeldes 
y  envejecidas que sean, reconstitu­
yendo el organism o de un modo só­
lido y seguro. Bote é  instrucción  
20 reales.

Farm&ola de E sooU r, pla­
za del Ángel, 8, Madrid,

m i )

CA5A D E r COMISION
y t m w m s  y

E n  e s ta  antigua casa, que tiene su  escritorio y  espaciosos alm acenes 
s itu ad o s t n  la  calle de A lcalá, núm. 16, se despachan  la s m ás im portantes 
e m p io ta s  d e  tra sp o rte s  y  se  admita la consignación ds todo gónero ds 
m ercan: .-s para despachar y entregar en Madrid 6 para ree3pedir. 'E.)

ESTERILIDAD DE LA MUJER
ya provenga de efecto de s. constitución; ya de accidentes; curarle com- 
pletzm enta con ol V atam iecto de Ladame Lachapelle.

•'onsiiitas todos 'osd ias, de las 3 á  ¡ae 5 de la tarde, 27 rué Menthabor, 
P.arís, cerca de i»? T ullirías. (734.)

LÍOÜÍBACIÜPi ÜE TABACOS HABANOS.
r  .-íviur« y  cajetilis* de las mejoras fábricas de la  Habana,

FU ÁADORES: APROVECHAR L a  OCASION 
R E  A  T \ 7, A C I O N  D E  T O D A S  L A S  E X I S T E N C I A S  

•í K A N D  1 0 8  A  U f e B A / A  D S  P B -ÍC lO S .

• ^ l O W T O B A  S 5 S .  «K

m n T fñ m u ñ
SOBRE VALORES PÚBLICOS.
A loa cambios máa altos, *« oomprac títulos de oozso- 

lidcdo interior y exterior, bono» del Tesoro, resguardos
de la Caja de Depósitos, obligaciones de ferro-carril»», 
personal, billetes hipotecario», obligaciones municipales 
y  títnlo» d® sisas del A yuntam iento, copones do todas 
clases, obligaciones de la Peninsular, Banco de Econo­
mías, del de Provisión, Ca¿a universa! de capital en, a -c ie­
nes del Cr Adito comercial y otro*.

Se hacen préstamos.

TETUAN 23 (ESQUINA A LA DEL CARMEN).

a a

AGUA CIRCASIANA.
U ta d a  p*r iaát-u  la s  fa u it ia v  r e a le s  y lodft ia  u e b ie e a  d* sEwrspa.

Aprobada por los médicos más eminentes y  por toda 
la imprenta extran-iera.

8 L  AGUA CIRCASIANA restituye á loa cabellos blancos su  primitivo 
color, desde e l rubio claro hasta el negro azabache, sin  causar el menor 
daño i  la piel. N o es ar.a tin tu ra , y  en su  composición no entra materia 
alguna nociva á la salud; hace desaparecer en tres dias ia caspa por inve­
terada que esté; evita la caida de! cabello y vuelve la fuerza y e l rigor ju ­
venil á  los tubos capilares,

Más de 100.000 certificados prueban la excelencia del A gua Circasiana 
eoyo uso reemplaza hoy en todos los pa:ses los otros preparados y tin tu ­
ras tan dañosas para e l cabello.

Precio del frasco; 4 pesetas, fiascos contorneado ei doble. 7 pese tai y 
media.

Todos loa frailaos v&n en  m agníficas cajas de cartón acompañadas de 
prospecto con la marca y  firma de los únicos depositarios.

HKRRINOS ETC. C.a—LISBOA.
Véndese en la botica ele los señoree Borre!] hermanos Puerta de). Sol, 

húmero 5. (153]

EL EGO AGRICOLA
(SUPLEMENTO A «EL POPULAR»)

RRVISTA QUINCENAL DK INTERESES MATERIALES, 
consagrada exclusivam ente 4 defender los intereses d s  la  producción ne-

eional y  * propagar todo cuanto tsea ú til á la  agricultura, á  la 
industria y  al comercio.

Director: Escmo. Sr. D. José Canalejas y  Casas, 
d ir e c t o r  e e a s é m le e i  » .  MUsrrcl P .  G arata ,

Red/ucicn y  Administración: ealleiel Prads, núm. 15 ■, cuarto H h .

ra se io  b s  subcihcio*: 24 as. por ísstasTas.

La redacción de E l Meo Agrícola contestará gratis en su  «Correspon­
dencia científica» á todas las preguntas, consultas y  cuestiones que e l a , - 
rijan sus «uacritores, garantizando los encargos que hagan estos á su  di 
reetor económico.

La adm inistración de SI Eco Agrícola se  encarga, sin com isión alguna, 
de la compra de máquinas, sem illas, abonos, etc ., etc ., y  de la ejecucio* 
de todo* los encargo* técnico# que le  hagan su s «useritores.

PUBLICIDAD.
La redacción de esta SevU ta  en  su  «Boletín bibliográfico» dará cuento 

detallada de la* obras que le  dirijan eu* autora* y editores. ;53S!

ALMACEN DE PA PEL.
Calle dal Prado, núm. 15, bajo, Madrid.

5 *  eate establecim iento se  sirve por encargo, dando tam año y peao 
toda Clase de papeles finos y  ordinarios, y  claro está, que los interesado» 
pueden economizarse lo m énos un 25 por 100 . Se sirve dentro del me* 
q«e ce pid*, ai circunstancias de fuerza mayor no lo impiden.

P R B 0 I 0 8
Colore* sin  «atinar marca cuádruple 64(88 á   53 reales.
M. id. marea cuádruple prolongado 6ó|92 & *4.
3.* Escuelas doble marca satinados á .....................  40.
Id . satinado doble marca U [64 de 22 libras A.....  otí.
Id. satinado marquilia, marca 12(68 de 20 libras á . 5S.
Papel tamaño áe Ei. Populab resma á...................  34.

Hay tres partidas pape! procedentes de un saldo que se darán con ac*

r n  baja del prseio do fábrica. De color fino satiuaoo en jnarea itíii35 <i»
libras á 54 reales, otra lila, elasa satinado y otra blanca''muy fu en e.

IMPRESIONES,
Se hacen de todas clases, y k precios suma­

mente arreglados, en la Imprenta de este perió­
dico.

Si alguno de nuestros suscritores tuviera ne­
cesidad de hacer aiguna, puede dirigirse á-esta 
Administración ó al dueño de dicha imprenta Don 
Manuel Martínez, Lavapiés, D Ú m .  17. —Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




